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Introdução

 

O uso de ansiolíticos vem aumentando consideravelmente nos últimos anos, resultado das inúmeras
transformações sociais ocorridas desde o final do séc. XX e início do séc. XXI, que alteraram gradativamente
o cotidiano das pessoas e o modo como reagimos à dinâmica da vida social. Frente a essas mudanças,
desajustes de adaptação, ansiedade e depressão tornaram-se mais comuns nas diversas camadas
populacionais e sociais, inclusive entre a população idosa, que vivenciou inexoravelmente todo este
processo. (FILHO, et. al, 2011).

Consequência disto, temos um crescente número de idosos que fazem uso irregular de ansiolíticos, com ou
sem prescrição, ignorando os riscos do uso prolongado, de eventuais interações medicamentosas ou mesmo
de efeitos adversos. Uma considerável parcela de usuários dos serviços públicos recebe prescrição de
ansiolíticos em unidades de Saúde da Família ou Unidades Básicas de Saúde, no entanto nem sempre existe
um controle eficaz e terapêutico no que diz respeito à própria prescrição, bem como a dispensação dos
medicamentos, favorecendo o uso prolongado e irregular dos medicamentos, gerando inclusive dependência
e uso do medicamento como “muleta”, como descreve Orlandi e Noto (2005).

Conhecer o perfil dos usuários desta categoria de medicamentos dentro da área de abrangência, em
específico a população idosa, nos permite planejar ações que visem prevenir a necessidade do uso ou os
potenciais problemas relacionados ao uso, planejar meios de promover educação no âmbito da saúde mental,
rever os critérios de prescrição e dispensação dos medicamentos, evitando a banalização e o consumo não-
terapêutico, entre outras ações que se mostrem necessárias.

 

Objetivo

            Este estudo tem como objetivo analisar a prevalência de uso de ansiolíticos entre a população idosa
cadastrada em uma Unidade de Saúde da Família da cidade de Cerqueira César – SP.

 

Metodologia

            O presente estudo, de caráter descritivo, será realizado na área de abrangência da Unidade de Saúde
da Família “Bela Vista”, na cidade de Cerqueira César, interior do Estado de São Paulo, tendo como amostra
a população idosa, com 60 anos ou mais, cadastrada na Estratégia de Saúde da Família e que faz uso de
medicamento ansiolítico. Os dados serão coletados a partir de questionário estruturado, aplicado por equipe
multiprofissional composta por Enfermeiro e Agentes Comunitários de Saúde, em entrevista direta com os
participantes.



 

Resultados esperados

            Esperamos evidenciar a partir deste projeto falhas relacionadas ao uso de ansiolíticos entre a
população idosa de nossa área de abrangência, seja na forma como a prescrição é controlada pelas equipes,
no modo como os medicamentos são dispensados e na forma como os usuários percebem o tratamento e sua
finalidade. A partir daí, poderemos trabalhar projetos que visem sanar eventuais problemas evidenciados.
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